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1. IDENTIFICAÇÃO DO MÓDULO – 10b 

 

TEMA: (X) Energia, Alimento e Sustentabilidade 

 

TÓPICO: Conflitos no uso da água 

 

MÓDULO: ÁGUA, DE QUEM É O DIREITO DE CONSUMI-LA? (NF, 10b, Anabel 

de Lima) 

 

 

2. CONTEXTUALIZAÇÃO TEMÁTICA 

A agropecuária utiliza a água em quase todos os seus processos produtivos e é 

a atividade que alimenta uma população que não para de crescer. Para atender 

à crescente demanda, passou a utilizar métodos artificiais, como os fertilizantes 

e pesticidas químicos, a manipulação genética, a irrigação e emprego de 

hormônios para acelerar o crescimento de animais e plantas. Se de um lado tais 

práticas fizeram aumentar a produção, e também os lucros, de outro vêm 

causando sérios danos ao ambiente e aos seres humanos. Além disso, o 

incremento do consumo de carne e seus derivados também contribuem como 

importante fonte de contaminação ambiental. A forma natural de criar animais é 

deixando-os pastar ao ar livre para que suas excretas se integrem ao circuito da 

natureza, devolvendo os nutrientes ao solo. Mas, quando são criados em 

confinamento, por exemplo, os excrementos gerados não retornam ao ciclo 

natural. E se lançados aos corpos d’água pioram ainda mais a condição 

ambiental daquela bacia hidrográfica. 

Há de se considerar, também, que para a viabilidade da produção agrícola e 

industrial, a geração de energia é essencial. A matriz energética brasileira é 

quase toda baseada em usinas hidrelétricas, ainda que nos últimos tempos, 

esteja se buscando outras fontes para a geração de energia. O Objetivo de 

Desenvolvimento Sustentável número 7 (ODS 7) que tem como meta assegurar 

a todos o acesso confiável, sustentável, moderno e a preço razoável à energia 

visa, também, conciliar os múltiplos uso da água (como a produção de energia), 
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de forma a tornar viável o sistema produtivo de alimentos com vistas ao uso mais 

sustentável desse recurso. 

Ainda assim, esta demanda pelo consumo de água provocará conflitos entre as 

classes (conflitos de uso), originados pela participação desigual na estrutura 

produtiva e ganham continuidade, através da desigualdade na distribuição e 

apropriação dos bens. No entanto, algumas vezes, o consumo pode incorporar 

as relações de classe envolvidas com as inter-relações de produção e promover 

ações coletivas nas esferas pública e privada com vistas à sustentabilidade dos 

processos de produção.  

 

 

3. GLOSSÁRIO 

CONTAMINAÇÃO AMBIENTAL: fenômenoprovocado pelorejeito (de origem 

natural ou produzido) que não retorna ao ciclo natural, transformando-se em 

novas matérias-primas e que pode se tornar fonte de contaminação para o 

ambiente ou provocar a ocorrência de doenças. 

MATRIZ ENERGÉTICA: toda energia disponibilizada para ser transformada, 

distribuída e consumida nos processos produtivos. 

CONFLITOS DE USO: condição que pode ocorrer quando há grupos distintos 

que se utilizam de um mesmo recurso para a fabricação ou produção de um bem 

ou serviço com vistas ao benefício privado ou coletivo. 

BACIAS HIDROGRÁFICAS: é uma área cortada por um rio e seus afluentes, 

delimitada por áreas mais altas onde toda a drenagem da água das chuvas 

segue para esse curso de água em nível mais baixo. 

 

 

4. PROBLEMATIZAÇÃO  

Além do uso direto da água proveniente do abastecimento público, o aumento 

da demanda deve-se também ao consumo indireto, decorrente das formas de 

produção agrícola e industrial.  

A utilização da irrigação na agricultura é a atividade que mais consome e 

desperdiça água, por estar associada ao uso de insumos agrícolas, também 

compromete qualitativamente os mananciais, aumentando o despejo de 
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substâncias químicas nos cursos d´água, poluindo-os (BRASIL, 2005). Mas há 

outros processos de produção agrícola que consomem menos água e não 

comprometem os cursos d’água. 

A produção de muitos objetos industrializados, principalmente papel e bebidas, 

também consome muita água, que muitas vezes poderia ser reutilizada. Mesmo 

sem saber quanto se consome de água para produzir uma caneta ou uma 

cadeira de aço, podemos inferir, pois quanto mais objetos industrializados temos, 

mais água estamos consumindo indiretamente. 

 

 

5. LISTA DE TEXTOS JORNALÍSTICOS 

Este Módulo é fundado em três textos: 

Texto 1 - “Agricultor pena com a maior seca da história”. 

Texto 2 - “Estimular o consumo de água como produto é um atentado 

ambiental”. 

Texto 3 - “Gerir e educar”. 
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6. TEXTOS/ROTEIROS DE LEITURA  

A seguir constam as perguntas orientadas de leitura de cada texto. 

 

Texto 1: “Agricultor pena com a maior seca da história”. 

Fonte: Correio Braziliense 

Autores: Flávia Maia e Rafael Campos 

Data de publicação: 13 de outubro de 2016 

Resumo: “Diante da falta de chuva, produtores do DF abrem mão da safrinha e 

se preocupam com a próxima colheita. O revezamento de água tronou-se 

constante no campo. Como resultado, alguns chegam até 100% mais caros ao 

consumidor. “ 

 

ROTEIRO DE LEITURA – Texto 1 

Leia o texto e reflita sobre as seguintes perguntas: 

1. Diante da estiagem e consequente crise hídrica que aflige o Distrito 

Federal, agricultores tiveram a captação de água para irrigação diminuída 

para não interferir na captação para distribuição em residências. Essa 

atitude foi acertada, colocando o abastecimento doméstico frente ao 

agrícola, mesmo que isso custe a diminuição da colheita de alimentos? 

2. Produtores de culturas que não estão ligadas diretamente à alimentação, 

como o cultivo de flores, tiveram o abastecimento restrito diante do 

problema da escassez, essa questão pode contribuir para geração de 

conflitos no uso da água? Se sim, de que forma? 

3. Que atitudes estão sendo ou podem ser tomadas para que o prejuízo seja 

menor aos agricultores diretamente? 
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Texto 2: “Estimular o consumo de água como produto é um atentado 

ambiental”. 

Fonte: El País Brasil  

Autora: Heloísa Mendonça 

Data de publicação: 13 de fevereiro de 2015 

Sítio de publicação:  

http://brasil.elpais.com/brasil/2015/02/13/politica/1423842338_573063.html 

Resumo: “Programa da Sabesp que premia grandes consumidores é criticado 

pela Fecomércio. A decisão da Sabesp de manter descontos nas tarifas de água 

cobradas de 500 grandes consumidores de São Paulo, mesmo em meio à 

maior crise hídrica em décadas, provoca críticas de especialistas, que 

consideram o formato inadequado e um estímulo ao consumo de um bem 

escasso. “ 

 

ROTEIRO DE LEITURA – Texto 2 

Leia o texto e reflita sobre as seguintes perguntas: 

1. Quais as implicações da cobrança de água menor pela SABESP aos 

clientes ditos “premiuns”, ou seja, aqueles que consomem mais? 

2. De que forma este tipo de beneficio gera conflitos em relação ao uso da 

água? 

3. Que medidas poderiam ser adotadas para que essa situação fosse 

mitigada? 

  

http://brasil.elpais.com/tag/crisis_hidrica/a/
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Texto 3: “Gerir e educar”. 

Fonte: Correio Braziliense 

Autor: Minervino Junior 

Data de publicação: 27 de setembro de 2016 

Resumo: “Para o Promotor do Ministério Público do Distrito Federal e Territórios, 

José Farias Leite, os níveis dos reservatórios são preocupantes. “ 

 

ROTEIRO DE LEITURA – Texto 3 

1. A escassez de água atinge todos os setores da sociedade, inclusive a 

agricultura. Quais as implicações diretas para esse setor? 

2. Que medidas podem ser tomadas para atenuar os conflitos de uso da 

água atenuados com a situação de escassez?  

3. Tanto das atividades humanas, quanto agropecuárias e industriais 

geram efluentes que causarão diversas implicações se jogados sem 

tratamento, diretamente nos cursos de água, como o caso citado no texto 

jornalístico. Diferencie a responsabilidade do Estado e da população com 

relação aos efluentes líquidos (esgoto). 
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7. GABARITO DAS PERGUNTAS DO ROTEIRO DE LEITURA 

 

GABARITO DO ROTEIRO DE LEITURA – Texto 1 

 

1. Diante da estiagem e consequente crise hídrica que aflige o Distrito 

Federal, agricultores tiveram a captação de água para irrigação diminuída 

para não interferir na captação para distribuição em residências. Essa 

atitude foi acertada, colocando o abastecimento doméstico frente ao 

agrícola, mesmo que isso custe a diminuição da colheita de alimentos? 

É um grande prejuízo para agricultura, que pode interferir na oferta de alimentos 

em quantidade e qualidade para população, mas a prioridade nesse caso de 

escassez é o uso da água para uso doméstico, para dessedentação, alimentação 

e higiene pessoal, como determina Lei nº 9.433, que institui a Política Nacional 

de Recursos Hídricos.  

 

2. Produtores de culturas que não estão ligadas diretamente à alimentação, 

como o cultivo de flores, tiveram o abastecimento restrito diante do 

problema da escassez, essa questão pode contribuir para geração de 

conflitos no uso da água? Se sim, de que forma? 

Estes produtores também dependem de investimento financeiro e humano para 

produção de tais cultivos e a questão pode sim gerar conflitos, ao se julgar as 

prioridades de uso da água, mas cabe aqui o cumprimento da legislação e o bom 

senso diante do problema maior que se apresenta, que diz respeito à escassez 

de água. A Lei 9.433 que institui a Política Nacional de Recursos Hídricos prioriza 

o uso da água em situações de escassez oficial para uso humano e saciar a 

sede de animais. 

 

3. Que atitudes estão sendo ou podem ser tomadas para que o prejuízo seja 

menor aos agricultores diretamente? 

Houve redução na captação de água e inclusive o abastecimento tem se dado 

dia sim, dia não e o processo está sendo revisto e modernizado para se evitar 

perdas por evaporação já que se utiliza de canais abertos para o transporte de 
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água. Enfim, se faz necessário investir em novos processos e em tecnologias 

para que a agricultura possa superar tais perdas diante das intempéries 

ambientais. 

GABARITO DO ROTEIRO DE LEITURA – Texto 2 

 

1. Quais as implicações da cobrança de água menor pela SABESP aos 

clientes ditos “premiuns”, ou seja, aqueles que consomem mais? 

A medida na verdade estimula o consumo e favorece o uso irracional da água, 

pois consumir mais, não implica em pagar mais! Com isso ocorre mais 

desperdício e não se investe em processos e procedimentos para o uso 

sustentável do recurso. 

 

2. De que forma este tipo de beneficio gera conflitos em relação ao uso da 

água? 

Gera os conflitos que estão sendo apontados, como a tarifa de cobrança ser 

menor para quem gasta mais, beneficiando uma série de empresas e pessoas 

de elevado poder aquisitivo. 

 

3. Que medidas poderiam ser adotadas para que essa situação fosse 

mitigada? 

Atualmente não se cobra o valor real da água, paga-se pelos serviços de 

captação e tratamento, portanto deveria ser cobrado o valor justo, incentivando 

os que economizam água e gastam com racionalidade. Além da realização de 

ações que realmente contribuam para economia e uso racional da água, como 

por exemplo, o incentivo para ações de reuso. 

De acordo com a Fecomercio (2009), a própria SABESB, adotou uma política de 

incentivo ao uso racional da água, envolvendo ações tecnológicas e mudanças 

culturais para a conscientização da população e empresas quanto ao 

desperdício de água e desenvolveu um programa com atendimento 

personalizado para empresas que buscam utilizar melhor a água em seus 

processos, reduzir custos e preservar o meio ambiente. 
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GABARITO DO ROTEIRO DE LEITURA – Texto 3 

 

1. A escassez de água atinge todos os setores da sociedade, inclusive a 

agricultura. Quais as implicações diretas para esse setor? 

A maior implicação é a diminuição da produção, com a menor oferta de 

alimentos, maior investimento em insumos e o aumento do preço dos alimentos, 

sem que isso esteja relacionado à qualidade, mas à menor produção. Esse 

problema já tem sido uma realidade para muitos agricultores no mundo inteiro e 

acaba refletindo inclusive na economia, devido às perdas nas safras. 

 

2. Que medidas podem ser tomadas para atenuar os conflitos de uso da 

água atenuados com a situação de escassez?  

Há necessidade de modificações no sistema de abastecimento, tomando-se 

medidas educativas, melhorando o sistema de captação, abastecimento e uso 

da água, revisão de outorgas e investimento em tecnologias de produção, troca 

de culturas e sistemas mais sustentáveis, que conciliem produção e conservação 

ambiental. 

 

3. Tanto das atividades humanas, quanto agropecuárias e industriais 

geram efluentes que causarão diversas implicações se jogados sem 

tratamento, diretamente nos cursos de água, como o caso citado no texto 

jornalístico. Diferencie a responsabilidade do Estado e da população com 

relação aos efluentes líquidos (esgoto). 

Segundo o Instituto Trata Brasil (2012), a Constituição determina como 

competência do Poder Público a promoção de programas de melhoria das 

condições de saneamento básico, sendo a responsabilidade compartilhadas 

entre as três esferas de governo. O tratamento de efluentes deve ser realizado 

pelo Estado, de forma adequada, pelas companhias/empresas prestadoras do 

serviço.  

Ao cidadão cabe o controle social, exigindo o serviço em locais onde não exista, 

e nos locais já implementados, fazer as ligações de forma correta, como por 

exemplo, não despejar esgoto em galerias de águas pluviais, cuidar de sua fossa 

séptica, não jogar resíduos ou outros poluentes como o óleo de cozinha em 
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qualquer lugar. Além da participação em processos de formulação de políticas, 

de planejamento e de avaliação relacionados aos serviços.  
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8. CONCLUSÕES SOBRE OS PROBLEMAS ABORDADOS NOS TEXTOS 

Muitas atividades são dependentes da água, como a fabricação de produtos e o 

uso direto para agricultura, mas mediante questões relacionadas a interferências 

naturais e antrópicas, se faz urgente repensar quais são as prioridades para uso 

da água e de que forma, para que não cause prejuízos a diferentes setores, 

acarretando uma rede de problemas interligados.  

 

 

9. RESULTADOS ESPERADOS 

Espera-se que os participantes identifiquem que há diversos usos e conflitos que 

podem se estabelecer quando o assunto é água, um recurso abundante, mas 

que sua quantidade e qualidade dependem de uma série de fatores, por isso é 

necessário que todos os setores da sociedade a usem com responsabilidade. 
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